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O renomado escritor, profes-
sor e colunista do Jornal Noroes-
te, Dr. Felipe Figueira, titular 
da coluna Travessias, acaba de 
lançar sua mais recente obra: "O 
Plano de Aula e a Prova Didáti-
ca", pela Desconcertos Editora. 
O livro, que já está disponível 
em sua primeira edição, promete 
ser um guia essencial para pro-
fessores, candidatos a concursos 
públicos e todos aqueles que de-
sejam aprimorar suas habilida-
des docentes.
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NOROCAST

Prefeito Eduardo Pasquini faz balanço dos 
140 dias de gestão e apresenta os próximos 

passos da administração municipal
Entrevista aborda os primeiros 140 dias de gestão, investimentos na saúde 

com novo hospital e UBS, asfaltamento entre Placa Zacarias e Ivaitinga, 
implantação do Colégio Agrícola, reconstrução da Praça Mello Palheta, 

reativação do Posto de Saúde da Praça do Fórum e ampliação da iluminação 
pública com tecnologia LED além das obras no Ginásio de Esportes.

Foi gravado na manhã 
desta  quinta-feira (15), 
mais um episódio do No-
roCast – o podcast do Jor-

O prefeito de Nova Esperança, Eduardo Pasquini, é o convidado do NoroCast desta terça-feira,
20 de maio, em uma entrevista exclusiva que vai ao ar às 19h no canal do Jornal Noroeste no YouTube.

nal Noroeste – que recebeu 
como convidado o prefeito 
de Nova Esperança, Eduar-
do Pasquini. O programa 

será exibido na próxima 
terça-feira, dia 20 de maio, 
às 19h, no canal oficial do 
Jornal Noroeste no YouTube 

(youtube.com/@jornalno-
roeste3178).

Escritor e 
colunista 

Felipe Figueira 
lança novo 
livro sobre 
educação: 

“O Plano de 
aula e a prova 

didática”

Felipe Figueira é doutor 
em Educação e pós-
doutor em História. 
Atualmente, leciona 

no Instituto Federal do 
Paraná (IFPR), Campus 

Paranavaí, e mantém uma 
coluna semanal no Jornal 

Noroeste, onde discute 
temas ligados à educação, 

cultura e sociedade

Na quinta-feira (15), a 
Vila Rural Avanci, em Pre-
sidente Castelo Branco, foi 
palco de um importante 
mutirão de limpeza com o 
objetivo de combater a pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da den-
gue. A ação foi motivada pelo 
aumento significativo no nú-
mero de casos confirmados 
da doença no município, que 
atualmente totaliza 40 casos, 
sendo 17 deles concentra-
dos justamente na Vila Rural 
Avanci.

O mutirão foi realizado 
em uma parceria entre as 
Secretarias Municipais de 
Saúde, Meio Ambiente e As-
sistência Social, envolvendo 

Mutirão de limpeza contra a Dengue mobiliza
Vila Rural Avanci em Presidente Castelo Branco

agentes de saúde, servidores 
municipais e a própria comu-
nidade local. Durante o dia, 
a principal meta foi eliminar 
possíveis criadouros do mos-
quito, por meio da coleta de 
resíduos que acumulam água 
e se tornam ambientes pro-
pícios para a reprodução do 
Aedes aegypti. Ao todo, fo-
ram recolhidas 2,5 toneladas 
de materiais descartados.

Além da coleta, o mutirão 
também contou com orienta-
ções à população sobre prá-
ticas preventivas essenciais 
para evitar a disseminação 
da dengue. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde reforça que 
ações semelhantes serão pro-
movidas nas demais localida-

des do município, buscando 
um combate amplo e eficaz à 
doença.

A pasta ainda alerta para 
a importância da colaboração 
dos moradores, incentivando 
a limpeza regular de quintais 
e terrenos, em conformida-
de com a Lei Ordinária nº 
1.273/2025, que prevê mul-
tas para imóveis onde forem 
constatados focos do mos-
quito.

A Prefeitura Municipal 
reafirma o compromisso com 
a saúde pública e destaca que 
a conscientização e partici-
pação da comunidade são 
fundamentais para o sucesso 
no controle da dengue, ga-
rantindo um ambiente mais 
saudável e seguro para todos 
os habitantes de Presidente 
Castelo Branco.
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Hoje, o artigo traz uma experiência marcante e, mais uma vez, 
faço a pergunta: Você já conversou com alguém que já foi muito 
famoso, e hoje vive longe dos holofotes?

Pois foi exatamente isso que aconteceu comigo essa semana.
Esse artigo, será uma sequência dos últimos dois, onde pro-

curei famosos para conversar. Mas, esse por coincidência, caiu 
em meu colo de forma espontânea. Assim, falo que diferente das 
vezes anteriores, não precisei procurar.

Foi um conhecido que tendo lido os outros dois artigos no Jor-
nal Noroeste, comentou que um famoso que passou para o esque-
cimento de seu público, estava morando em nossa cidade, numa 
chácara simples, afastada da área urbana. Na hora, fiquei curioso. 

O silêncio 
depois do palco

Será que ele toparia conversar?
Esse meu conhecido, conseguiu um contato com um vizinho 

dele e, com certo receio, mandei uma mensagem educada. Dois 
dias depois, recebi uma resposta inesperada: "Se quiser vir tomar 
um café, estarei em casa amanhã às 15h. Mas não espere glamour."

Peguei o carro e fui. A estrada de terra me levou a uma casa 
simples, com varanda, rede e o som de pássaros no fundo. A chá-
cara não era grande, mas gostei do que vi. Ao chegar, fui recebido 
por ele que estava de chinelos, camisa surrada e um sorriso tran-
quilo no rosto. Mal dava para imaginar que, há alguns anos, ele 
estampava capas de revistas e atraía multidões.

Sentamos em uma grande varanda da casa. Logo veio a lem-
branças de minha infância, quando visitava minha avó Emília. 
Ela e minha tia Maria, cuidavam de um hotel em minha cidade 
natal. Os hóspedes eram servidos do café da manhã, em uma va-
randa parecida com essa. Sem querer tomar o tempo do famoso 
começamos a conversar. Falei da coluna, do jornal, e ele logo avi-
sou: “Sem nomes, sem detalhes demais, pode ser?”

É claro que concordei, e não demorou muito para que ele co-
meçasse a abrir seu coração.

Disse que a fama foi boa, sim. Que viveu momentos incríveis, 
ganhou muito dinheiro, conheceu o mundo. Mas que pagou um 
preço alto. “A gente se perde”, confessou. “Tudo é muito rápido. 
As pessoas te amam até o próximo escândalo. Depois, somem.”

Contou que teve uma queda dura. Cancelamentos, contratos 

rompidos, amigos que desapareceram. Vieram a bebida e drogas. 
Aquilo que conseguiu não fazer quando era famoso, agora extra-
polou. Passou por depressão e quase perdeu tudo.

“Um dia, acordei e percebi que não sabia mais quem eu era sem 
as câmeras. Foi aí que decidi sumir.”

Vendeu imóveis, cortou gastos, mudou de cidade e passou a 
viver com menos se sentindo melhor. Hoje, cultiva hortas, toca 
violão e lê muito. “Não tenho seguidores, mas tenho paz.”

Perguntei se sente falta. Ele sorriu e disse: “Às vezes, sim. Mas 
hoje eu me olho no espelho e me reconheço. Isso vale mais do que 
qualquer aplauso.”

Nos despedimos com um aperto de mão e uma sensação difícil 
de descrever. Era como se eu tivesse visitado o passado e encon-
trado, no presente, alguém que finalmente encontrou seu próprio 
valor.

E você, leitor: Acha que a fama vale a pena, mesmo que seja 
passageira?

Me conta nas redes sociais do Jornal Noroeste ou nas minhas. 
Estou curioso para saber a sua opinião.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Livros são um mistério. Difícil quem lê só um e difícil quem 
compra só um ao longo da vida, e, por algum mistério, alguém 
se vê tão seduzido por livros que passa a vê-los como um grande 
amigo.

Em minha casa, por causa da minha mãe, sempre tivemos um 
ou outro livro e muitos gibis, jornais e revistas. Nos anos finais do 
ensino fundamental e início do ensino médio, tanto por influên-
cia da minha mãe quanto por causa de um professor de portu-
guês, Sebastião Soares de Castro, comecei a adquirir livros. Uma 
das minhas primeiras obras, presente do mestre, foi “A escrava 
Isaura”, de Bernardo Guimarães.

Quando eu ia a Maringá com a minha mãe, sebos e livrarias 
eram um programa obrigatório. Gibis da Turma da Mônica e li-
vros de literatura começaram a dar corpo à minha biblioteca. E 
assim foi preciso comprar uma estante. Era bonito de ver os livros 
um ao lado do outro e todo aquele conhecimento dentro de mim.

Livros, um mistério

nhei: estantes de parede a parede, com vidro, para que os livros 
não recebessem poeira e ficassem em evidência. As duas estantes 
cabiam aproximadamente mil e quinhentos livros. Solução para 
os meus “problemas”? Por um período, sim.

A partir de 2018 comecei a publicar meus próprios livros, e en-
tão chegavam em casa cem, duzentos exemplares de uma vez. O 
espaço nunca era suficiente, até porque as estantes ficavam no 
meu quarto, logo, dividiam lugar com cama e guarda-roupa.

Em 2019, quando me casei, não pude deslocar minhas estantes, 
elas ficaram na casa da minha mãe e, então, tive que improvisar 
espaço para meus livros, que nunca pararam de aumentar. Sapa-

teiras tornaram-se estantes, apesar da fragilidade com que costu-
mam ser feitas.

Ainda em 2019, terminei de escrever um livro de poemas in-
titulado “sossélla sobra silfos”. Esse era um projeto que eu nutria 
desde 2005, quando tomei conhecimento das obras do grande 
poeta paranavaiense. Enfim concluí o livro e levei para a família 
ler. O poeta faleceu em 2003, mas a esposa, Rosa Maria, e o filho, 
Sérgio Sossélla, ficaram tão felizes que me levaram à biblioteca 
do escritor, a “Vila Rosa Maria”, que tem mais de vinte mil livros, 
e disseram: “escolha uma obra de cada de Sossélla que você não 
tiver”. Um detalhe: Sossélla escreveu próximo de quatrocentos li-
vros. Eu tinha na época apenas trinta livros do poeta, e recebi de 
presente, em um só dia, cento e cinquenta.

Quando alguém me pergunta se li todos os livros que tenho, 
eu digo que não. Os não entendidos retrucam: “por que tantos 
livros, então?”. Eis uma pergunta que não compensa responder 
com muitas palavras, mas, eu digo que tenho livros porque amo 
o conhecimento e porque eles são fontes de consulta e inspiração.

A questão é que dificilmente alguém conseguirá ler todos os 
livros que possui, e os livros, em coro, dizem ao estudioso: “leia-
-me, leia-me”. E nós, estudiosos, até que tentamos lê-los, porém, 
como eles são um mistério, não cessam de surgir.

Ao chegar o período uni-
versitário, comecei a comprar 
livros com mais frequência. 
Então foi preciso comprar 
mais uma estante. Para a mi-
nha sorte, meus pais me aju-
davam nas contas, e a minha 
mãe dividia em cinquenta 
por cento os meus gastos 
maiores: livros mais caros, 
escrivaninha, estantes, câme-
ra fotográfica.

Em 2015, após concluir o 
doutorado e me mudar de 
casa, resolvi planejar as es-
tantes. Fiz como sempre so-

Minhas duas estantes

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Escritor e colunista Felipe Figueira lança novo livro 
sobre educação: “O Plano de aula e a prova didática”

Manual indispensável, livro reúne 30 dicas para professores se destacarem em aulas e concursos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O renomado escritor, pro-
fessor e colunista do Jornal 
Noroeste, Dr. Felipe Figueira, 
titular da coluna Travessias, 
acaba de lançar sua mais re-
cente obra: "O Plano de Aula 
e a Prova Didática", pela Des-
concertos Editora. O livro, 
que já está disponível em sua 
primeira edição, promete ser 
um guia essencial para pro-
fessores, candidatos a con-
cursos públicos e todos aque-
les que desejam aprimorar 
suas habilidades docentes.

Com prefácio assinado 
pelo Prof. Dr. Rogério de Al-
meida, da Faculdade de Edu-
cação da USP, o livro é dividi-
do em duas partes principais: 
"O Plano de Aula" e "A Prova 
Didática". A obra não se limi-
ta a ser um manual técnico, 
mas também uma reflexão 
sobre o ato de ensinar, abor-
dando desde a estruturação 
de aulas eficazes até estraté-
gias para enfrentar bancas 
avaliadoras em concursos 

públicos.
Felipe Figueira, que acu-

mula experiência como 
professor de Didática e ela-
borador de concursos, com-
partilha dicas valiosas basea-
das em sua trajetória. Entre 
os temas abordados, desta-
cam-se:

	 A importância de 
um plano de aula bem estru-
turado;

	 Metodologias de en-
sino adaptadas a diferentes 
públicos (educação básica e 
superior);

	 Como elaborar ava-
liações significativas;

Dicas para se sair bem em 
provas didáticas, desde a pos-
tura até a gestão do tempo.

Na dedicatória, o autor 
homenageia seus alunos, afir-
mando: "Aos meus alunos, 
que tanto me ensinam". Essa 
relação de troca entre profes-
sor e estudante permeia toda 
a obra, reforçando a ideia de 
que o ensino é um "ofício de 
encontro", como destaca Ro-
gério de Almeida no prefácio.

Críticas à tecnificação 

excessiva e à falta de prática
Um dos pontos altos do 

livro é a crítica à ideia de que 
tecnologia por si só garante 
uma boa aula. Figueira aler-
ta: "Não confunda tecnologia 
com criatividade", ecoando 
pensadores como Leandro 
Karnal e os filósofos da edu-
cação Masschelein e Simons. 
O autor defende que o es-
sencial no magistério é a ca-
pacidade de conectar teoria 
e prática, transformando o 
conhecimento em algo vivo e 
significativo.

Para quem é este livro?
•	 Professores que de-

sejam refinar suas técnicas de 
ensino;

•	 Candidatos a con-
cursos públicos, especial-
mente os que enfrentam pro-
vas didáticas;

•	 Estudantes de peda-
gogia e licenciaturas, em bus-
ca de orientações práticas;

•	 Interessados em edu-
cação, que queiram entender 
os desafios do magistério.

Lançamento e disponibi-
lidade

"O Plano de Aula e a Pro-
va Didática" já está à venda 
nas principais livrarias e no 
site da Desconcertos Editora 

(desconcertoseditora.com.
br). Com linguagem acessível 
e abordagem direta, a obra 
promete se tornar uma refe-

rência no campo da educação. 
https://desconcertoseditora.
com.br/produto/o-plano-de-
-aula-e-a-prova-didatica/

Sobre o autor:

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Atualmente, leciona no 
Instituto Federal do Paraná (IFPR), Campus Paranavaí, e mantém uma coluna semanal no 

Jornal Noroeste, onde discute temas ligados à educação, cultura e sociedade.
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Opinião do Blog
“Brasil exige respeito de Trump e não será quintal de nin-

guém”
Aqueles que gostam de história, economia, cultura, etc., de-

vem se lembrar que num passado não muito distante, as numero-
sas intervenções dos Estados Unidos no Brasil e na América Lati-
na abrangiam uma ampla área, desde política, militar, economia 
e outras. Houve uma época em que o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) já tinha até aposentos cativos em hotel no Rio de 
Janeiro por causa que o Brasil não parava de fazer empréstimos 
dos norte-americanos que por sua vez, controlava a nossa política 
econômica como é o caso da Argentina de Millei.

Nos oito anos de governo Lula anterior, o Brasil teve um supe-
rávit tão grande que pagou todas as despesas com o FMI e ainda se 
colocou à disposição do próprio FMI caso precisasse de dinheiro.

Desde então, o Brasil começou a andar com as suas próprias 
pernas a ponto de não aceitar a instalação de base militar norte 
americana em nosso país. As relações diplomáticas passaram a ser 
com todas as nações porque o Brasil queria paz mundial e crescer. 
E cresceu!

Hoje, o Brasil é o segundo país das Américas com uma po-
pulação de 210 milhões de habitantes e ocupa a posição entre a 
8ª e 10ª economia do mundo. O Brasil e a América Latina estão 
chamando a atenção das grandes potências mundiais, como Es-
tados Unidos, China e União Europeia, pelas suas potências em 
minério, agronegócio, frigoríficos, energia alternativa, siderurgia, 
automobilística, têxtil, aviões, indústrias das mais variadas, etc. 
Por essa razão, a região passou a ser tão disputada a ponto do pre-
sidente chinês ter vindo ao Brasil e a América Latinas mais vezes 
do que Trump, Obama e Biden juntos. A China já construiu no 
Peru, o maior porto do mundo. É hoje, um dos nossos grande e 
valioso parceiro. 

Graças ao Lula, que fez duras críticas a afirmação de Trump 
quando ele afirmou “que o Brasil e a América Latina são consi-
derados o “quintal” dos Estados Unidos, Lula disse que “o nosso 
país não é quintal de ninguém. É um país livre e soberano, com 
interesses próprios do seu povo. Nós tratamos os Estados Unidos 
com muito respeito, porque temos 200 anos de relações diplomá-
ticas e queremos ser tratados com o mesmo respeito. Não quere-
mos ser melhores que ninguém, mas também não aceitamos ser 
pior que ninguém”, afirmou o nosso presidente. Estas declarações 
foram feitas durante a viagem de nosso presidente à Rússia e Chi-
na, quando jornalistas questionaram sobre o assunto “quintal” dos 
norte-americanos. -

Coisas do Cotidiano

•	 Putin agradece à Lula pela ajuda a paz na Ucrânia – 
Por telefone, Putin fez uma agradecimento à Lula pela contribui-
ção direta em resolver o conflito da Rússia com a Ucrânia. O fato 
acontece quando o avião presidencial fez uma escala técnica em 
Moscou de retorno ao Brasil. Putin e Zelenski vão se encontrar em 
Istambul, Turquia para selar a paz;

•	 Efeito Lula - A GAC, quinta maior empresa montado-
ra chinesa vai se instalar no Brasil – Em um jantar com empre-
sários chineses, depois de ouvirem um brilhante discurso de Lula 
que foi aplaudido de pé, a empresa chinesa que fez grandes elogios 
ao Lula disse ao presidente que a GAC vai instalar uma  fábrica  
de carros elétricos, híbridos e híbridos flex, em Goiás e convidou 
Lula para o lançamento no dia 23 deste mês em São Paulo; 

•	 Morre Pepe Mujica, foi o presidente mais pobre (doa-
va 90% de seus salários aos pobres) que inscreveu o Uruguai no 
mapa mundi e que ensinou ao mundo o valor da vida humana.  
Um tupamaro que lutou contra a ditadura uruguaia, foi preso por 
13 anos nas catacumbas dos quarteis. Ao sair da prisão, formou 
a Frente Ampla, ganhou a eleição e assumiu o mandato de presi-
dente a favor de seu povo. Um exemplo a ser seguido por todos os 
políticos. Bertolt Brecht, dramaturgo e poeta alemão já dizia: “Há 
homens que lutam um dia e são bons; há outros que lutam um 
ano e são melhores; há os que lutam muitos anos e são muito 
bons. Mas há os que lutam a vida toda e estes são imprescindí-
veis”;

•	 Obrigado, muito obrigado – Diversas manifestações de 
leitores desta coluna falando sobre a importância da regulamen-
tação do uso dos patinetes elétricos na cidade. Muitas afirmando 
que a cidade precisa de fiscalização urgente sobre a circulação de 
patinetes, motos, triciclos, bicicletas elétricas e as normais. Sobre 
a trombose, muitos gostaram da maneira acessível como o assun-
to foi abordado, alertando para a doença entre os jovens. Outras 
afirmando que não conheciam lipedema. Até críticas sobre o des-
caso do avanço da erosão na Estrada Paracatu.  Nada de anistiar os 
vândalos de 8 de janeiro, é o que afirma diversos leitores;

•	 “Em defesa da fé cristã na homilia da sua 1ª missa”, o 
papa Leão XIV disse: “Jesus se apresentou desprovido de títulos, 
de posses e de sacerdotes. Sua vida e exemplos foram na direção 
do amor a Deus, ao próximo e a si mesmo. Se a Igreja Católica 
quiser mesmo adotar Jesus como parâmetro de conduta, haverá 
de mudar muito”. Que o papa tenha o discernimento e fé para 
manter viva a chama de Cristo entre nós.  O que o mundo espera é 
que cada papa faça o melhor para a humanidade. Os desafios pas-
torais, sociais, com certeza chegarão. Outro papa Francisco não 
haverá, até porque não existe duas pessoas exatamente iguais;

•	 A infame mídia marrom critica Lula por ter ido a Mos-
cou, a convite de Putin para celebrar os 80 anos da vitória sobre o 
nazismo de Hitler. Ao ser questionado sobre o assunto, Lula dis-
se “que a sua ida a Moscou não representa apoio a nada e nem 
nas disputas contemporâneas que a Rússia vem participando. Sua 
visita a Moscou mostrou soberania do país e no firme propósito 
com os valores humanitários que devem ligar as relações inter-
nacionais. Em um momento que o mundo tenta reescrever a sua 
história, o gesto brasileiro demonstrou independência e respeito 
e reafirmando que uma democracia deve ser construída sobre a 

verdade e justiça, não sobre pensões geopolíticas momentâneas. 
O Brasil quer paz”.  Após um longa conversa com Putin, Lula deu 
uma boa sugestão sobre o cessar fogo contra a Ucrânia e Putin 
aceitou imediatamente a ideia e fez uma proposta a Zelenski para 
o cessar fogo, que também aceitou. Eufórico, Putin e Lula volta-
ram a conversar sobre o assunto por telefone;

•	 Estação Detox, (Detox Station) – A batata doce, para 
cada 100 gramas contém 23 gramas de carboidratos, é um alimen-
to muito usada pelos atletas por ser antioxidante e conter ômega 
3, ácidos graxos, magnésio, potássio, sódio, zinco e as vitaminas A, 
B. C K e E, além de proteínas, gorduras e fibras. Por conter carboi-
dratos complexos, possui baixo índice glicêmico e pode ajudar no 
controle de níveis de açúcar no sangue; 

•	 Newsletters – 1) Existe uma preocupação muito grande 
dos Estados Unidos pelo fato da China cortejar os países da Amé-
rica Latina, inclusive o Brasil, fazendo altíssimos investimentos. 
Acontece que há anos os Estados Unidos abandonaram o Brasil 
e América Latina, preferindo fazer investimentos nos países da 
União Europeia; 2) Cronograma do velório de Mujica é alterado 
esperando a chegada de Lula; 3) Segurados do INSS estão recla-
mando dos descontos desde 2019 e Bolsonaro não tomou provi-
dência;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Valquíria Kondraski (15/5), 

Técnica em Enfermagem Regiane Camilotti (17/5), Sandra S. Gandin 
(17/5), Rodrigo Trevisan (18/5) e a secretária da Med Clinica, Andréia 
Fumagalli (21/5).***O Festival de Cinema de Cannes, na França, 
proibiu vestidos muitos “volumosos” e “nudez” no tapete vermelho e 
em qualquer outra área do evento.***STF, por unanimidade,  pune a 
deputada Zambelli com perda de mandato e 10 anos de cadeia.***Depois 
das críticas aos uniformes  dos atletas brasileiros nas Olimpíadas do ano 
passado, foi anunciado que a Adidas será a patrocinadora do próximo 
ciclo olímpico, fornecendo roupas de pódio, passeio, viagem e também 
para as cerimônias  de abertura e encerramento.*** Morreu aos 98 anos 
de falência múltipla dos órgãos, o escritor e médium Divaldo Franco, 
considerado um dos maiores líderes espirituais do Brasil.***Um estudo 
feito pela  Universidade de Birmingham, no Reino Unido, apontou que 
“Sofia” (ou ”Sophia, em sua versão internacional) é o nome mais bonito 
do mundo. De origem grega, o nome significa sabedoria.***Alerta 
vermelho na Globo:  o remake da novela “Vale Tudo” anda perdendo 
Ibope para as novelas das 6 e das 7.***Efeito Lula – A renda média dos 
brasileiros bate recorde histórico e atinge R$ 3.057 em 2024, de acordo 
com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Continua.***Antes 
das eleições de 2022 falavam que Lula iria quebrar a Petrobrás e que o 
Brasil iria virar a nova Venezuela. Pois é, Lula colocou o Brasil entre a 8ª 
e 10ª economia do mundo e a Petrobrás teve um lucro líquido de R$ 35,2 
bilhões no primeiro trimestre de 2025, alta de 48,6% em comparação 
com o mesmo período de 2024. O que os negacionistas têm a dizer a 
respeito? ***Pepe Mujica cansou de dizer: “como será o Brasil sem Lula”? 
*** “Derrotados  são só aqueles que baixam os braços e se rendem. 
A vida pode te dar mil tropeçadas em todas as áreas:  no amor, no 
trabalho, na aventura do que você está passando, nos sonhos que você 
pensa em concretizar. Mas uma e mil vezes você ganha forças para 
se levantar e recomeçar, porque o importante é o caminho” - Pepe 
Mujica, (1935-2025), ex presidente do Uruguai entre 2010-2015, foi um 
político e agricultor que faleceu esta semana. -

NoroCast entrevista o prefeito Eduardo Pasquini: novo 
hospital, UBS, obras de infraestrutura, Colégio Agrícola e 
revitalização da Praça Mello Palheta estão entre os temas

No episódio especial podcast do Jornal Noroeste, o prefeito Eduardo Pasquini faz balanço dos primeiros meses de 
gestão e detalha investimentos em saúde, educação, infraestrutura e revitalização urbana em Nova Esperança.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Foi gravado na manhã 
de ontem, quinta-feira (15), 
mais um episódio do Noro-
Cast – o podcast oficial do 
Jornal Noroeste, que nesta 
edição recebe o prefeito de 
Nova Esperança, Eduardo 
Pasquini, para uma entrevis-
ta exclusiva. O episódio vai 
ao ar na próxima terça-feira, 
20 de maio, às 19h, no canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube (youtube.com/@jornal-
noroeste3178).

Apresentado pelos direto-
res do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José 
Antonio Costa, o programa 
teve como entrevistadora 
convidada a advogada Eliana 
Marette, sócia do Escritório 
Marette & Costa Advogados, 
com atuação em Nova Espe-
rança e região.

O episódio marca os 140 
dias de gestão do prefeito 
Pasquini à frente do Executi-
vo municipal e realiza um ba-
lanço das principais ações até 
o momento. Em pauta, estão 
temas de grande interesse da 
população, como os recentes 
investimentos na área da 
saúde, a exemplo do anún-
cio de R$ 20 milhões para a 

construção de um novo hos-
pital, além de R$ 1,2 milhão 
para uma nova Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS).

Durante a conversa, o pre-
feito detalha os benefícios do 
novo hospital, os avanços 
nas parcerias com o Gover-
no do Estado do Paraná, e 
a possibilidade de reativa-
ção do Posto de Saúde da 

Praça do Fórum. Também 
foram abordados os R$ 370 
mil destinados ao custeio de 
atendimentos especializados 
em saúde e os reflexos desses 
recursos na melhoria da qua-
lidade de vida da população.

Outro destaque do pro-
grama é o asfaltamento do 
trecho entre a Placa Zaca-
rias e o distrito de Ivaitinga, 

que já passou pela fase licita-
tória. O prefeito comenta so-
bre o cronograma e a empre-
sa responsável pela execução 
da obra.

A entrevista também traz 
informações sobre a implan-
tação do Colégio Agrícola 
em Nova Esperança, com es-
clarecimentos sobre o espaço 
físico, investimentos previs-

tos e o envolvimento de enti-
dades parceiras para a viabili-
zação do projeto.

Ainda na área de infraes-
trutura urbana, Pasquini 
compartilha detalhes sobre 
o projeto de reconstrução 
da Praça Mello Palheta, que 
deverá transformar o espaço 
em um ponto de convivência 
mais moderno, acessível e se-
guro. A ampliação da ilumi-
nação pública com tecnolo-
gia LED em diversas regiões 
da cidade também está entre 
as metas da administração 
municipal.

O episódio do NoroCast 
é uma oportunidade para 
que a população acompanhe 
de perto os planos e ações 
do atual governo, além de 
compreender como os in-
vestimentos anunciados 
estão sendo planejados e 
aplicados para impulsionar 
o desenvolvimento de Nova 
Esperança.

 Exibição: Terça-feira, 20 
de maio 

 Horário: 19h
 Canal do Jornal Noroes-

te no YouTube: youtube.
com/@jornalnoroeste3178

O Prefeito Eduardo Pasquini durante a gravação do NoroCast, nos estúdios do Jornal Noroeste, 
onde falou sobre os 140 dias de gestão e os investimentos previstos para Nova Esperança

Durante as gravações do episódio, ocorrido na quinta-feira 
(15) especial do NoroCast, o prefeito Eduardo Pasquini, a 
entrevistadora convidada, advogada Eliana Marette, e os 

apresentadores José Antonio Costa e Alex Fernandes França
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Por Luna Boreggio1

Durante as aulas de História e Historiografia 
deste semestre, na disciplina de História com 
o Educador Fernando Razente, pudemos aden-
trar nos estudos da teoria da história de Karl 
Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-
1895), conhecida como Materialismo Históri-
co-dialético, desenvolvida no século XX.

Grosso modo, a teoria materialista da his-
tória de Marx foi uma resposta a Hegel [1770-
1831], filósofo idealista que via a evolução das 
sociedades humanas como impulsionadas pela 
consciência de seus membros [Sittlichkeit], 
consciência essa manifestada na religião, na 
moralidade, nas leis e na cultura (lógica, meta-
física e ontologia). (Cf. Hegel, Phenomenology 
of the Spirit. Oxford: Oxford University Press, 
1977. p. 266-409). 

Em sua época, Marx, notoriamente, inverteu 
a dialética hegeliana, conforme aponta Barros: 
“(…) A dialética idealista de Friedrich Hegel 
[1770–1831] foi rigorosamente invertida por 
Karl Marx de modo a situar o movimento ma-
terial como ponto de partida da análise histó-
rica em um inédito modelo de Materialismo 
Dialético.” (Cf. José D’Assunção Barros, Teoria 
e Formação do Historiador, p. 67). 

Para Marx – um materialista – não é “a cons-
ciência que determina a vida, mas a vida que 
determina a consciência”. A vida – entendida 
como condições materiais da existência – não 
é um processo consciente ocorrendo no reino 
das ideias, mas é determinada por outros fa-
tores em dinamismo material reconhecíveis 
na história. (Cf. Marx, A Ideologia Alemã. São 
Paulo: Boitempo, 2007). 

Segundo o historiador José d’Assunção Bar-
ros, existem 3 elementos principais na teoria de 
Marx: a dialética, o materialismo e o historicis-
mo.

1) A Dialética: ela tem um papel mais orna-
mental/estrutural. Marx entende que o fun-
cionamento da sociedade ocorria assim como 
ocorre o processo dialético na compreensão 
humana: uma tese, uma antítese e uma síntese. 
No caso, tese e antítese seriam “classes sociais”, 
como proletariado e burguesia = socialismo/
comunismo ou proletariado e capitalismo = di-
tadura do proletariado pelo Estado e abolição 
do Estado e da propriedade privada.

2) O Materialismo:  um tipo peculiar de ma-
terialismo entre os vários na história da filoso-
fia, com uma dimensão econômica e física, ca-
racterizada pela absolutização do aspecto físico 
captado pelo movimento econômico social (Cf. 
Razente, O ídolo de Karl Marx (1818–1883): 
a absolutização do aspecto modal físico, Me-
dium, 2020).

3) A Historicidade radical: para Marx, a aná-
lise da sociedade deve estar baseada em estra-
tos factual, em contraposição ao idealismo ou a 
formas não-empíricas de interpretação social.

Esses são os três elementos que formam, 
juntos, a teoria marxista da história. Porém, ao 
aplicar essa teoria, Marx pressupõe a existên-
cia de duas infraestruturas onipresentes em to-
das as épocas e sociedades da história humana 
(ideia muito criticada pelo historiador indiano 
Dipesh Chakrabarty (1948-), em seus livros 
“Repensando a História da classe trabalhadora” 

O problema 
da praxeologia 

Marxista

(1989) e “Provincializando a Europa” (2000), 
ambas ainda sem tradução no Brasil).

Marx, em seu clássico O Capital – Crítica da 
Economia Política (1867), pressupõe primeiro 
a existência de uma infraestrutura determi-
nante, que ele chamou de “modo de produção”. 
Esse modo de produção é, segundo Marx con-
dicionante, isto é, é o que permite que a supe-
restrutura exista e funcione: “O modo de pro-
dução da vida material condiciona o processo 
de vida social, política e intelectual em geral.” 
(Prefácio,1.10-11, Marx, O Capital. Crítica da 
Economia Política. Livros I e II. São Paulo: 
Nova Cultural, 1996).

Fazem parte do modo de produção as “For-
ças produtiva”, que são ferramentas e máqui-
nas, consideradas por Marx o poder impulsor 
responsável por produzir todas as mudanças e 
fatos históricos; e também as “Relações de pro-
dução”, que são os tipos de posse e proprieda-
de que existem no mundo (Marx observava as 
diferenças de posse entre ocidente medieval e 
ocidente moderno e contemporâneo). 

Esse modo de produção da vida material se-
ria determinante para fazer existir e funcionar 

a superestrutura da sociedade, pois é “Sobre a 
base concreta [da infraestrutura econômica] se 
eleva uma superestrutura jurídica e política, à 
qual correspondem formas de consciência so-
cial” (Prefácio, 1.7-9, Marx, O Capital. Crítica 
da Economia Política. Livros I e II. São Paulo: 
Nova Cultural, 1996). 

Marx então identifica os aspectos políticos e 
jurídicos como sendo essenciais da superestru-
tura social. Em outras palavras, uma constitui-
ção, um sistema de governo, só é assim devido a 
dinâmica do modo de produção ocorrendo na 
infraestrutura.

Portanto, para alterar a superestrutura – que 
Marx considera ser um reflexo do domínio do 
capitalista na infraestrutura – seria necessário 
mudar a própria dinâmica da infraestrutura, 
cuja base e centro fundamental era a posse da 
“forças produtivas”, devendo então ser expro-
priada pelo Estado e socializada. A socialização 
dos meios de produção a partir da ditadura do 
proletariado, é, portanto, o fim secundário da 
teoria de Marx. É o chamado “socialismo cien-
tífico”.

No entanto, tal teoria – embora profunda-
mente influente – não está isenta de críticas. 
Um dos maiores críticos do marxismo, do pon-
to de vista econômico e matemático, é o econo-
mista Ludwig von Mises (1881-1973). 

Em sua obra Teoria e História (1957), Mises 
argumenta que para Marx, há um absolutismo 
metódico na análise social, como o único mé-
todo de análise e compreensão da história se dá 
por meio da relação entre as “forças materiais 
produtivas da sociedade”, formando tipos de 

consciência específicas que são baseadas em 
suas condições materiais de vida:

“Essas forças são o poder impulsor respon-

sável por produzir todas as mudanças e fatos 
históricos. Na produção social de sua subsis-
tência, os homens estabelecem certas relações 
– relações de produção – que são necessárias e 
independentes de suas vontades, e correspon-
dem ao estágio predominante do desenvolvi-
mento das forças materiais produtivas. O total 
destas relações de produção forma a estrutura 
econômica da sociedade, a base real sobre a 
qual se ergue uma superestrutura política e ju-
rídica e às quais correspondem formas específi-
cas de consciência social. O modo de produção 
da vida condiciona o processo social, político 
e espiritual (intelectual) da vida em geral (em 
cada uma de suas manifestações). Não é a cons-
ciência (ideias e pensamentos) dos homens que 
determina o seu ser (existência), mas, pelo con-
trário, é a sua existência social que determina 
a sua consciência” (MISES, Teoria e História, 
p.89-90).

Diante dessa ideia, Mises argumenta que a 
vida humana, ideias, consciências e a história 
formam um campo muito amplo e diversifica-
do para ser reduzido a uma teoria rígida e de-
terminista. Mises defendeu que, ao analisar a 
história, para que realmente a compreendamos 
da melhor forma, precisamos ter uma visão 
mais adequada sobre o ser humano e sua ação. 
Precisamos de uma correta praxeologia. 

A praxeologia de Marx é defeituosa, pois con-
sidera – sem fundamentação científica – que 
apenas as relações de produção (fator econômi-
co), determinam a consciência social e cultural 
em suas várias dimensões e características. Tal 
teoria pode ter tido até boas intenções, mas está 
para ser superada em novas teorias que recu-
perem o protagonismo individual na formação 
da história. Como escreveu o Prof. Fernando 
Razente, no artigo “O marxismo e o eclipse do 
indivíduo na história” de 2020, publicado pela 
Gazeta do Povo, “(...) Apesar de ter uma boa in-
tenção de dar à História um caráter mais cientí-
fico, essas teorias falharam (...) [mas] bons his-
toriadores estão descartando teorias obsoletas, 
dando lugar, conforme Chartier nos conta, à 
restauração do ‘papel dos indivíduos na cons-
trução dos laços sociais.’”

Longe de ser um exercício de desprezo às 
teorias consagradas nas ciências sociais em âm-
bitos de pesquisa, a crítica ao Materialismo his-
tórico-dialético contribui para que haja o de-
senvolvimento de uma teoria da história mais 
verídica e precisa, que realmente nos auxilie a 
entender melhor o mundo em que vivemos.

Luna Boreggio, aluna da 1ª Série 2 do Colégio Coração de Jesus

1Luna Boreggio é educanda da 1ª Série 2 do 
Colégio Coração de Jesus.  
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Inauguração da AD 
Vale da Bênção em 

Nova Esperança
Nos dias 9 e 10 de maio, 

foi inaugurada em Nova Es-
perança a Igreja Assembleia 
de Deus Vale da Bênção 
(AD Vale da Bênção). Sob 
a responsabilidade do Pas-
tor Erivan Soares e da mis-
sionária Sônia, a nova con-
gregação passa a integrar 
oficialmente a cidade, tra-
zendo consigo um histórico 
de forte atuação voltada ao 
serviço comunitário, com 
foco na salvação de almas 
e na transformação de vi-
das humanas. A AD Vale da 
Bênção traz consigo o com-
promisso com o evangelho 
de Jesus Cristo, a palavra 
libertadora e o amor de-
monstrado pela atitude ba-

Rua Lord Lovat, 198, Centro – Nova Esperança-PR

seada no exemplo Cristão. 
Com certeza será um canal 
de bênçãos a todos quantos 

necessitarem!
Assessoria de Comuni-

cação AD Vale da Bênção

Fotos: Divulgação

Ambiente agradável, har-
monia musical, boa comida, 
presença de dezenas de mu-
lheres e muito amor ilumi-
naram a ANA - Associação 
Ninho da Águia, na última 
segunda-feira, dia 12/05. O 
evento reuniu mães de san-
gue e mães de coração que 
participam da diretoria ou 
são colaboradoras, prestado-
ras de serviço, voluntárias, 
associadas contribuintes, 
além das mães das crianças 
e adolescentes assistidos pela 
instituição, público principal 
da noite.

A sede da ANA foi pal-
co de momentos de refle-
xão, gratidão, comemoração 
e muita emoção. A equipe 
da ANA cuidou para que o 
ambiente estivesse bonito e 
agradável para receber todos 
os convidados, com desta-
que aos detalhes recheados 
do toque especial das crian-

Homenagem às mães da ANA – Associação Ninho da Águia 2025

emprestou as mesas e cadei-
ras e a Cooperativa Cresol 
forneceu bebidas, copos e 

mões, Daya Modas, Dikas 
Presentes, Dona Bela Presen-
tes, Dora Tecidos, Espelho 

sua disposição em favor das 
ações da ANA, ajuda sem a 
qual, a entidade não sobre-
viveria.

Ao final, a Sra. Diana, 
mãe da assistida Maria Luiza, 
deu um depoimento emo-
cionante, evidenciando sua 
satisfação com o cuidado que 
a filha recebe na instituição. 
Também a advogada volun-
tária Eliana Marette, que fo-

toda equipe com as crianças 
e cumprimentou a diretoria 
pelo trabalho realizado. 

Foi uma noite linda, na 
qual as mães da ANA senti-
ram-se acolhidas e amadas. 
Este evento não só benefi-
ciou a vida social das famílias 
envolvidas com a ANA, mas 
também reforçou a impor-
tância de unir informação, 
comida boa, gratidão e soli-

o bem em nossa cidade.
Faça uma visita e conheça 

a ANA! Visite as redes sociais 
e fale com a gente!

Instagram: @associaçao-
ninhodaaguia  

Facebook: https://www.
facebook.com/ana.associa-
caoninhodaaguia/ 

E-mail: secretaria.ninho-
daaguia@gmail.com

WhatsApp: 44 9 9914-

das, Charme 
Modas, Chic 
Chic, Cin-
derela Cal-
çados, Con 
Ótica, Cris 
Rosé Aro-
mas de Luxo, 
Daiane Si-

ças que enviaram mensagens 
gravadas em vídeo, prepara-
ram cartinhas e mimos para 
as mães.

O presidente da ANA, 
Luiz Antônio Bernardo, 
abriu a noite recitando uma 
linda poesia em homenagem 
às mães. A psicóloga clínica, 
Vanessa Thalita Amadeu, 
usou da palavra para tratar 
do tema do evento “MÃE, O 
AMOR QUE CURA”, desta-
cando padrões de compor-
tamento feminino que se 
repetem a cada geração e que 
precisam ser quebrados para 
que os filhos sejam curados. 
Ela ressaltou, ainda, a impor-
tância da valorização e auto-
cuidado das mães, como um 
espelho para as ações futuras 
dos filhos.

O evento contou com 
diversos apoiadores que 
contribuíram com detalhes 
importantes. O Antenor da 
AT Som forneceu gratuita-
mente a estrutura de som e 
iluminação. O Edson, da dis-
tribuidora de bebidas Conti 

guardanapos. A voluntária, 
Geovana Firmino responsá-
vel pela Geovana Pizzas, pre-
parou e serviu o prato de en-
trada, que agradou muito as 
mamães. As proprietárias do 
Buffet Imperatriz Eventos, 
Sebastiana e Raquelize em-
prestaram as toalhas e pre-
pararam voluntariamente o 
jantar, que recebeu inúmeros 
elogios dos presentes. E da 
mesma forma, as voluntárias 
Marineide Regiani e Paula 
Gomes garantiram o prepa-
ro de deliciosas sobremesas 
feitas com ingredientes doa-
dos por feirantes da Feira do 
Produtor.

Todas as mães que com-
pareceram ao evento foram 
presenteadas com brindes 
doados por lojistas e pro-
fissionais de nossa comuni-
dade. A diretoria da ANA 
agradece de coração: A Ba-
rateira, AB Andreia Braga 
Moda, Aline Martins, Ana 
Carolina, Brotinho dos Cal-
çados, Campelli Confecções, 
Carla, Carmel, Chalana Mo-

Meu, Fer Modas, Floricultu-
ra Flor e Art, Fran Modas, 
Garota Perfumada, Gisele 
Acessórios, Grazi Modas, 
Harmonize Adega, Hera 
Sports, Imperatriz Eventos, L 
Única Confecções

L. Hair Designer, Lary 
Modas, Livie, Loja Milanesa, 
Makiá, Malwee, Medida Exa-
ta, Mega Telhas Ecológicas, 
Mini Stop, Mulher Exclusi-
va, Nina Confecções, Óticas 
Oculista, Pharmacy, Phyto-
médica, Rei do Preço Baixo, 
Santoro Doceria, Sofi Aces-
sórios, Stela Modas, Studio 
Make, Sueli Rosa, Tel Multi-
marcas, Toque de Ousadia, 
Vanessa Thalita Amadeu, 
Vani Tozzo, Vermelhinha 
Modas, Vizzu Magazine e 
Voltatone Calçados.

Muitas pessoas contribuí-
ram direta ou indiretamente. 
É maravilhoso ver o quanto 
Nova Esperança é agraciada 
com pessoas generosas, que 
doam produtos, materiais, e 
ainda, seu tempo, seu sorri-
so, seu amor, seu carinho e 

tografou o evento, usou da 
palavra para demonstrar o 
quanto é gratificante servir 
na ANA, destacou o com-
prometimento e atenção de 

dariedade, mostrando como 
a força de uma comunidade 
unida por uma causa pode 
ser uma poderosa ferramen-
ta para continuar a promover 

6968
Conheça as empresas 

transformam vidas junto 
com a Associação Ninho da 
Águia.

Fotos: Eliana Marette
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Fotos: Divulgação
A 7ª Conferência Mu-

nicipal da Cidade de Nova 
Esperança foi realizada no 
último dia 9 de maio, re-
unindo representantes do 
poder público, da sociedade 
civil e técnicos especialistas 
para debater caminhos para 
o desenvolvimento urbano 
do município. Com o tema 
"Construindo a Política Na-
cional de Desenvolvimento 
Urbano: caminhos para ci-
dades inclusivas, democrá-
ticas, sustentáveis e com jus-
tiça social", o evento seguiu 
as diretrizes propostas para 
todo o Estado.

Com início às 14h, as ati-
vidades foram iniciadas com 
apresentações voltadas para 
três eixos principais. O Eixo 
1, que tratou da articulação 
entre os principais setores 
urbanos e o planejamento 
das políticas públicas, foi 
apresentado pela arquiteta e 
urbanista Chirlei Silva Viei-
ra. O Eixo 2, voltado à gestão 
estratégica e financiamento, 
teve a explanação do enge-
nheiro civil Alysson Rodolfo 
Ozako. Já o Eixo 3, que abor-
dou grandes temas trans-
versais como sustentabilida-
de ambiental, emergências 
climáticas, transformação 
digital e justiça social, foi 
novamente conduzido por 
Chirlei Silva Vieira.

Durante as exposições, 
foram apresentados indi-

O evento aconteceu no dia 9 de maio e reuniu autoridades, sociedade civil e especialistas em torno do futuro da cidade.

Nova Esperança realiza 7ª Conferência Municipal da Cidade 
com foco em planejamento urbano inclusivo e sustentável

marcando a fase posterior. 
A conferência reafirmou o 
compromisso de Nova Espe-
rança com o debate demo-
crático e a construção con-
junta de soluções urbanas 
que respeitem a diversidade 
e promovam qualidade de 
vida para todos.

O evento contou com a 
presença do prefeito João 
Eduardo Pasquini, vice-
-prefeito Carlos Roberto, 
vereadores, secretários mu-
nicipais, do presidente do 
Codene Rodrigo Picoli, da 
presidente do Conselho Mu-
nicipal de Política Urbana 
Daíse Regina Gazolla Pas-
quini, além de estudantes, 
cidadãos e representantes de 
diferentes setores da socie-
dade.

cadores atualizados sobre a 
cidade, envolvendo aspectos 
como geração de emprego e 
renda, desenvolvimento eco-
nômico e o perfil empreen-
dedor local.

No início da noite, os 
participantes se reuniram 
em grupos de trabalho para 
debater ideias, levantar pro-
postas e construir, de forma 

coletiva, contribuições para 
o planejamento urbano de 
Nova Esperança. Após as 
discussões, cada grupo esco-
lheu um representante para 
apresentar suas ideias ao 
plenário.

Três propostas de cada 
eixo foram eleitas e serão 
encaminhadas para a Confe-
rência Estadual das Cidades, 


